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UTQ recebe doação do Rotary Catanduva

Comunidade apoia a campanha de Natal

do Recanto Monsenhor Albino

Irmãs Franciscanas: 

mais de 80 anos em Catanduva

Natal Júnior presenteia crianças 

e distribui cestas

Processo de beatifi cação de Padre Albino 

prossegue no Vaticano

CF 2017 aborda os biomas brasileiros

Santa Casa SUStentável: hospitais da Fundação são os melhores do Estado

A Unidade de Tratamento para Queimados/UTQ do Hospital Pa-
dre Albino recebeu doação do Rotary Club Catanduva no valor de R$ 
171.938,00. Entre os produtos doados, camas hospitalares e equipa-
mentos médicos. Página 06.

A campanha “Mãos do Recanto - adote um idoso neste Natal” promo-
vida pelo Recanto Monsenhor Albino teve o total apoio da comunidade. 
Todos os idosos ganharam o presente de Natal desejado. Página 08. 

Em dezembro de 1930, quatro Irmãs Franciscanas da Imaculada 
Conceição - Stefênia, Reginalda, Blanca e Anna chegavam à cidade, a 
convite do Padre Albino, para auxiliar no atendimento, seja na assis-
tência humanitária e/ou religiosa. São mais de 80 anos de dedicação à 
saúde da população de Catanduva e região. Página 09.

A FAECA Júnior, Empresa Júnior do curso de Administração da 
FIPA, realizou o Natal Júnior para as crianças e familiares da Pastoral 
da Criança do Jardim Alpino no dia 11 de dezembro último, no salão 
paroquial da Igreja São Paulo Apóstolo. Distribuiu presentes para as 
crianças e cestas básicas para as famílias. Página 08.

O processo da Causa de Beatifi cação e Canonização de Padre Albi-
no já venceu novas etapas na Fase Romana. Enviado ao Vaticano em 
2014, o processo passou pela validação jurídica, foi traduzido para o 
italiano e teve nomeado o seu Relator, o polonês Frei Kijas. Página 11.

A Campanha da Fraternidade de 2017 terá como tema “Fraternida-
de: biomas brasileiros e defesa da vida” e por lema “Cultivar e guardar a 
Criação”, inspirado no texto do Livro do Génesis 2,15: “Cultivar e guar-
dar a criação”. A proposta é dar ênfase a diversidade de cada bioma e 
criar relações respeitosas com a vida e a cultura dos povos que neles 
habitam, especialmente à luz do Evangelho. Página 04.

Os hospitais da Fundação Padre Albino obtiveram pela segunda vez a melhor avaliação dentre os participantes do Programa Santa Casa SUSten-
tável do Estado de São Paulo, sendo o  “Emílio Carlos” classifi cado como Estratégico e o “Padre Albino” como Estruturante. Páginas 02 e 06.
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Compromisso com a qualidade  
EXPEDIENTE

Ao assumir a 
gestão da Funda-
ção Padre Albino 
esta diretoria sabia 
perfeitamente dos 
enormes desafi os 
que enfrentaria 
para reequilibrar 
fi nanceiramente a 
instituição e rever-
ter o conceito, mo-
mentaneamente 

abalado, em relação à qualidade e efi ciência dos 
serviços prestados. A Fundação desde sempre foi re-
ferência em saúde na região e vinha a passos largos 
conquistando reconhecimento na área educacional 
com seus cursos superiores.

Vítima da crise econômico-política que se insta-
lou no país a partir de 2008 e também, porque não 
dizer, de equívocos administrativos não exatamente 
de sua diretoria, mas de profi ssionais de duvidosa 
competência, passou a amargar sucessivos défi cits 
operacionais, sucateamento de seu parque tecno-
lógico e patrimonial, com graves consequências ao 
seu corpo de colaboradores e demais envolvidos, 
tais como fornecedores etc. O resultado não pode-
ria ser outro: desassistência, defi ciência operacional, 
credibilidade abalada, funcionários e colaboradores 
descontentes e sem motivação, além das ameaças 
constantes de perda da fi lantropia e cortes orçamen-
tários na contratualização. Reclamações aos montes.

A partir daquele momento, o compromisso da 
nova diretoria, apoiada incondicionalmente pelo 
Conselho de Curadores e pelo recém-criado Conse-
lho de Administração, passou a ser o de não só rever-
ter a situação defi nhante, mas também de recolocar 
a Fundação no patamar que merece. Afi nal, esse 
sempre foi o sonho de Padre Albino.

O caminho, bem sabíamos, era longo e os per-
calços muitos. Contudo, não nos abalamos e fomos 
em frente. Fizemos os expurgos que devíamos fazer 
e contratamos profi ssionais e empresas competen-
tes para nos ajudar na mudança de rumos. Começa-
mos agora a colher os primeiros resultados.

Nas duas edições anteriores relacionamos al-
guns dos importantes passos que demos e algu-
mas conquistas importantes. Hoje, especifi camente, 
quero abordar um pouco mais sobre o desempenho 
dos Hospitais Padre Albino e Emílio Carlos dentro do 
Programa Santas Casas SUStentáveis do Governo do 
Estado de São Paulo.

Criado em 2014 com a fi nalidade de contribuir 
para o desenvolvimento de um parque hospitalar de 
referência no Estado de São Paulo, capaz de prestar 
serviços de saúde de qualidade e resolutivos de mé-
dia e alta complexidade, os hospitais da Fundação 
Padre Albino foram os dois últimos a integrarem o 
programa, depois de muito trabalho de convenci-

mento. Foram muitas idas a São José do Rio Preto 
e a São Paulo, no Departamento Regional de Saúde 
e Secretaria de Saúde do Estado, respectivamente, 
para convencer os gestores de que podiam acreditar 
em nós. O Dr. Edison Rogatti, presidente da Fehosp, 
e a Drª Cláudia Monteiro, Diretora do DRS, foram 
fundamentais nesse processo. Fomos fi nalmente 
admitidos no programa no fi nal de 2014, mas os re-
cursos só começaram a chegar em 2015.

O Hospital Padre Albino, por ser de alta comple-
xidade, foi classifi cado como ESTRUTURANTE e o 
Emílio Carlos como ESTRATÉGICO.

Desde as primeiras avaliações sempre estivemos 
entre os melhores, principalmente o Hospital Padre 
Albino. Mas no fi nal do ano passado, quando foram 
divulgados os indicadores referentes ao terceiro tri-
mestre de 2016, ambos os hospitais da Fundação 
alcançaram as melhores pontuações do Estado em 
suas respectivas categorias. Para nós foi, claro, mo-
tivo de muita alegria, mas não necessariamente de 
surpresa, pois sabíamos o trabalho que vínhamos 
desenvolvendo, o que deveria nos colocar entre 
os primeiros. Estar, portanto, no topo da lista não 
foi sorte, mas merecimento pela excelência do tra-
balho realizado.

São 44 (quarenta e quatro) os indicadores ana-
lisados pelo programa e vão desde atualização no 
Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde 
(CNES) até índices de uso de sala de cirurgia, passan-
do por protocolo de acolhimento e classifi cação de 
riscos, alta hospitalar qualifi cada, políticas de huma-
nização, taxa de suspensão de cirurgias, educação 
permanente, balanço patrimonial, taxa de ocupação 
de leitos, tempo médio de permanência, indicado-
res de infecção hospitalar entre outros. Em ambos 
alcançamos a nota 93 (noventa e três), com 90,29% 
de cumprimento das exigências. Quem conhece a 
realidade das santas casas e hospitais fi lantrópicos 
do Brasil sabe que isto não é pouco. 

Quanto, em outros momentos, não conseguía-
mos dar conta de atender casos mais complicados 
mandando nossos pacientes para outros centros; 
hoje, em muitos casos, somos nós que recebemos 
pacientes de outras localidades para tratamento. 
Hoje somos reconhecidos como de excelência não 
só na Secretaria de Estado de Saúde, mas também 
no Ministério da Saúde. Hoje já não desconhecem 
que a Fundação Padre Albino não só existe, mas 
atende com qualidade.

Falta ainda muito a ser percorrido, mas a popula-
ção de Catanduva e região já pode voltar a se orgu-
lhar de seus hospitais fi lantrópicos e da sua mante-
nedora, a Fundação Padre Albino.   

O Jornal da Fundação Padre Albino é uma publicação 
interna editada pela Assessoria de Imprensa da Funda-
ção Padre Albino.
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Membros Conselheiros da Fundação Padre Albino

01 – Dr. José Carlos Rodrigues Amarante
10 – Prof. Nélson Aparecido Oliani
12 – Dr. Olegário Braido
22 – Luiz Marcos Garcia

Coordenadoria Geral

05 - Suelen Cristina Zanirato Dodorico 
12 - Shirley Albino Alves
14 - Lilian Pet Hosina
22 - Marcos Leão Alves
24 - Matias Bezerra de Queiróz
27 - Halana Grasiela de Abreu

Hospital Padre Albino

01 - Efi gênia dos Santos Félix Andrade 
Maria Aparecida Cajuela Mouco
Maria Aparecida Gonçalves da Cruz
Naielly Cristina de Matos Galante

02 - Cleusa Aparecida de Sousa
03 - Aparecida de Souza Fernandes
05 - Andresa Frias Penalvel

Gisele Patrícia Antonio
06 - Antonia Gonçalves Moreira
07 - Clarice Aparecida dos Santos

Edna Alves Pereira dos Santos
Jane Alice Esperandio

08 - Lúcia Helena Ferro
Maria Creusa Tamarossi

09 - Ana Cláudia Norvete Bistafa
Vânia Aparecida Domingos

10 - Adriana Batista Quirino
Elisângela Elísia da Costa
Jaqueline Ferreira da Silva
Jéssica Mayumi Kague Penteado
Rosa Maria Camilo Guerbas

11 - Adriana Andrade Gomes
Francisco Adão da Silva
Gisela Cristina Percebon Morette
Sonia Maria Pereira

12 - Adriana da Mota Santos Silva
Marcos Paulo Alves

13 - Adriana Isabel de Lima
Maria Pierina D. Anastácio
Poliana Regina Rosa
Teresa Cristina Savazzi Rodrigues

15 - Dangela Carolina Praiz Ramos
Dr. Igor Lopes da Silva
Juliana Jaqueline de Carvalho

17 - Cleide Pavani Piovani
Rita de Cássia de Lima
Rosimeire Cézar Cury
Tatiane Scarpeto Teixeira

18 - Marina Pádua Durante

18 - Silvana Regina de Sousa
Tamires Aparecida de Oliveira Souza

19 - Lucineide da Silva Antonio
20 - Caroline de Abreu Rodrigues

Claudemir de Jesus Massola
Elisandra Paula Macedo
Lucas Eduardo dos Santos
Maria Ester Correa Oliveira Bellucci
Mayra Adrielly Mucci da Costa

21 - Adriana Freschi
Cleonice Bento Neto Rego
Silmara Aparecida Nardo Pozzi

22 - Judite Piccolo
Luciane Anselmo Deboni
Maria Sandra de Melo de Souza

23 - Vanderlea Lourencin Jorge
24 - Cláudia de Fátima Gonçalves

Edivania Aparecida Maziero
Regina Perpétua Sulato

25 - Ana Jaqueline Lazarini
Leia Cátia Antonio

26 - Diego Gonçalves
Juliane Aparecida Venturi Menegasso
Silvana Perone Pascolat

27 - Lívia Barrionuevo El Hetti Fuentes
Viviane Kelli da Silva

28 - Daniela Maria Cajuela
Maria Nilde Lima dos Reis Francisco
Sonia Barduco da Silva

Hospital Emílio Carlos

02 - Drª Luciana Bottini Antunes Crepaldi
Patrícia Carla Ramos

03 - Bruna Mauri Aranha
04 - Gisele Fernanda Jacometto

Luís Carlos Ferraz
05 - Ana Lúcia Alcantara Lima

Eliane Faria dos Santos Damaceno
06 - Cristiane Bueno da Silva
07 - Ailto Aparecido Machado
08 - Márcia Regina de Souza Siviero

Marli de Jesus
12 - Erika Fachim Esteves

Maria Cláudia do Prado Lopes
Maria do Carmo dos Santos Viu

14 - Agnaldo de Azevedo
Jeff erson Cavalcante de Souza

17 - Aline Pereira de Almeida
Jorão Fernandes de Souza

19 - Alessandra de Souza Ribeiro
21 - Catieli Fernanda Pinto Marques
22 - Claudineia Ferreira Leite

Patrícia Fernanda Caluz da Silva
23 - Luís Carlos Girabel

23 - Roseli da Silva Thomaz
24 - Fátima Aparecida Ferreira Abreu
25 - Fábio Morettin de Oliveira

Maria Salete Moreira Rodrigues
26 - Cecília Nogueira

Jéssica Aparecida de Oliveira da Silva
Mirna de Jesus Carrero
Mônica Neves Silvério

27 - Flávia Fernanda de Oliveira
28 - Michele Cristina Simões dos Santos

Recanto Monsenhor Albino

01 - Marly Jesus Moreira
09 - Benedita de Fátima Oliveira Silva
10 - Maria Cristina C. Mendonça
13 - Andreia Gomes
18 - Aline Aparecida Correia Galbeiro
27 - Aline Dyane Padilia Vizentin

Padre Albino Saúde

17 - Roseli Batista de Lima
25 - Daiane de Fátima Sabião

Ambulatório Médico de Especialidades - AME     
05 - Gabriela Fernanda Gonçalves de Almeida
08 - Ana Lúcia Lopes
16 - Luciana Aparecida Furlan Ferreira
18 - Willian Gustavo Lima Fernandes
21 - Vanessa Damião Silva
26 - Andresa da Silva Reis

Colégio Catanduva   
16 - Prof. Wander Gustavo Arf

FIPA - Faculdades Integradas Padre Albino    
03 - Prof. Marcos Venício Braz de Assis
05 - Marcos Pereira da Silva

Prof. Murillo Antonio Couto
Prof. Sidney Moreno Gil

06 - Profª Adriana Paula Sanchez Schiaveto
Prof. Flávio Louzada Graciano

07 - Profª Ana Paula Girol
Prof. Dario Ravazzi Ambrizzi

08 - Márcia Sueli Barbujani
09 - Prof. Antonio Angelo Bocchini

Thaise Cristina Condelechi
Prof. Tiago Aparecido da Silva

11 - Maria de Lourdes Barbato
14 - Adair Zolim

Profª Ana Carolina Doti
21 - Prof. Carlos Alexandre Mendes
23 - Prof. Sinval Malheiros Pinto Junior
26 - Prof. Fábio Macchione dos Santos
27 - Prof. Marcilio Antonio Bortolucci
28 - Prof. Luiz Lázaro Ayusso
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Novos companheiros

Recrutamento interno promove funcionários

Homenageados do mês

Aniely de Lima Pincelli – Laboratório de Análises Clínicas
Cleide Pavani Piovani – Faturamento SUS
Jéssica Mayumi Kague Penteado – Administrativo
Larissa Siqueira – Fisioterapia
Guilherme Batista Cassioti – Radiologia
Mariane Cajuella – SAC
Marta Maria Alves de Souza Costa – 3º andar
Eva Rodrigues Dias Mendes – 4º andar
Argeu de Souza Guimarães – 5º andar 
Clarice Aparecida dos Santos – Banco de Leite 
Jéssica Trindade Lopes – Bercário 
Márcia de Oliveira Prado – UTI Adulta 
Luciana Maria Dias Ulian – Centro Cirúrgico 
Nair da Silva Monte – Maternidade II 
Patrícia do Nascimento Silva – Maternidade I 
Marisa Brás das Dores – Pediatria 
Emília Cristina Furtado – Posto III 
Edileia Brito Lisboa – Pronto Atendimento 
Rute Lourenço da Silva – Terapia Renal 
Luzia da Fonseca Scarpini – UTI Infantil
Márcia Cristina Ferraz Pereira – UTI Neonatal 
Cinira Aparecida Fassi – UTQ 
Solange Gallis – Serviço de Higiene e Limpeza
Ana Cláudia Tuan de Castro Lopes – Faturamento Convênios
Fabiana Berteli dos Santos – PABX

Marina Aparecida Pimenta – Copa
Elisanete Vieira Lima – Administração
Zilda Perpétua Prioli – Ambulatórios
Elaine Barbosa – Central de Materiais e Esterilização
Melina Sant’Ana Bertelini – Enfermeira
Edneia Moreira Ferreira – C2 Ímpar
Valdirene Perpétua Leão Freitas – C2 Par
Bruna Cezari da Cruz – C3 Ímpar
Ludmila de Peder Eskidesen – C4
Elisa da Motta – C5
Liliane Cavalcante da Costa – Centro Cirúrgico
Lucimar Pinheiro – Moléstias Infecciosas
Rosangela Aparecida Piovesan de Brito – UTI
Mírian Pereira Pompeo de Almeida – Farmácia
Aniele Abegão Guedes – Laboratório de Análises Clínicas
Paulo Sérgio Aversani – Manutenção
Tatiana da Silva Guchardi – Monitoramento
José Eduardo Silva – Portaria
Darlina C.B. de C. Matozinho – Quimioterapia
Agatha Talita Nunes Neves – Recepção
Aiane Figueiredo Arem – SAME
Márcia Rosana da Silva – Serviço de Higiene e Limpeza
Maria Célia de Oliveira – Cozinha
Elisangela Cristina Leussi – Telemarketing
Aparecido Antonio Vicentim – Transporte

Saudamos nossos novos companheiros de trabalho, admitidos em dezembro, que vestem a camisa da Funda-
ção Padre Albino para trabalhar pelo ideal de servir deixado por Monsenhor Albino. Sejam bem vindos!

O Departamento de Recursos Humanos da Fundação Padre Albino realizou no mês de dezembro passado, 
processo de Recrutamento Interno com funcionários para transferência de uma posição para outra, promoção de 
um nível para outro e promoção de um cargo para outro. Os funcionários aprovados foram:

Hospital Padre Albino

Beatriz Silvestre dos Santos Guedes
Juliana Maria da Silva
Aline Lorena Graciano da Silva
Sandra Pereira da Silva
Danilo Pereira do Nascimento
Luiz Fernando Trefi glio
Raquel Mariane Rocha
Jaqueline de Cássia Caetano
Luciana Neres dos Santos
Claudenilda Mendonça Cutrim
Antonio Gonçalves Sobrinho
Rogério Semiliano Prete

Funcionário Contratado na função de Depto Promovido para

Jeff erson Cavalgante de Souza Enfermeiro HEC Enfermeiro Responsável Técnico

Ivanilda CrisƟ na ZancheƩ a Auxiliar AdministraƟ vo I Nível I FIPA Auxiliar AdministraƟ vo II Nível I

Adailton Marcos Fontana Ofi cial de Manutenção I HPA Ofi cial de Manutenção II

Hospital Emílio Carlos

Thais Storini Pantaleão
Talita Cristina Rodrigues
Cirma Edi Klein Rossi
Pedro Henrique do Amaral
Aparecida Angélica Mazalli
Adriana Ribeiro da Silva

Recanto Monsenhor Albino

Josie Kelly Lourenço da Silva
Lucia Aparecida Floreano
Marly Jesus Moreira

ESTE CORAÇÃO CONTINUA

A BATER POR VOCÊ!

Colabore com o Hospital de Câncer de Catanduva (HCC) doando a 
partir de R$ 3,00 (três reais) na sua conta de energia elétrica. 

Informações: 3311-3200,  3311.3365 ou 3311-3000

AME
Paulo César da Silva

FIPA
Erika Maria Ramazzini Martino

Padre Albino Saúde
Sander Tadeu Tupi

Coordenadoria Geral
Hermes Antonio Nebel
Valdeci Aparecido Bongiovani
Francisco Roberto Alcade
Adjalma Farias
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CF 2017 aborda os biomas brasileiros

Todos os 
anos, a Conferên-
cia Nacional dos 
Bispos do Brasil 
(CNBB) apresen-
ta a Campanha 
da Fraternidade 
como caminho 
de conversão 
quaresmal, como 
itinerário do cul-
tivo e do cuidado 
comunitário e so-
cial. “Fraternida-
de: biomas brasi-
leiros e defesa da 
vida” é o tema da 

Campanha para a Quaresma em 2017, que tem como 
lema “Cultivar e guardar a Criação”, inspirado no texto 
do Livro do Génesis 2,15: “Cultivar e guardar a criação”.

A Campanha tem como objetivo geral “Cuidar 
da criação, de modo especial dos biomas brasilei-
ros, dons de Deus, e promover relações fraternas 
com a vida e a cultura dos povos, à luz do Evange-
lho”. Bioma quer dizer a vida que se manifesta em 
um conjunto semelhante de vegetação, água, su-
perfície e animais. Uma “paisagem” que mostra uma 
unidade entre os diversos elementos da natureza. 
Um bioma é formado por todos os seres vivos de 
uma determinada região, cuja vegetação é similar 
e contínua, cujo clima é mais ou menos uniforme e 

cuja formação tem uma história comum.
Segundo o bispo auxiliar de Brasília (DF) e secretá-

rio geral da CNBB, dom Leonardo Ulrich Steiner, a pro-
posta é dar ênfase a diversidade de cada bioma e criar 
relações respeitosas com a vida e a cultura dos povos 
que neles habitam, especialmente à luz do Evangelho. 
Para ele, a depredação dos biomas é a manifestação 
da crise ecológica que pede uma profunda conversão 
interior. “Ao meditarmos e rezarmos os biomas e as 
pessoas que neles vivem sejamos conduzidos à vida 
nova”, afi rma.

Ainda de acordo com o bispo, a Campanha dese-
ja, antes de tudo, que o cristão seja um cultivador e 
guardador da obra criada. “Cultivar e guardar nasce 
da admiração! A beleza que toma o coração faz com 
que nos inclinemos com reverência diante da criação. 
A campanha deseja, antes de tudo, levar à admiração, 
para que todo o cristão seja um cultivador e guarda-
dor da obra criada. Tocados pela magnanimidade e 
bondade dos biomas, seremos conduzidos à conver-
são, isto é, cultivar e a guardar”, salienta.

Além de abordar a realidade dos biomas brasilei-
ros e as pessoas que neles moram, a Campanha deseja 
despertar as famílias, comunidades e pessoas de boa 
vontade para o cuidado e o cultivo da Casa Comum.

O Ano Nacional Mariano celebra os 300 anos do 
encontro da Imagem de Nossa Senhora Aparecida pe-
los pescadores do rio Paraíba. Encontro que desperta 
o cuidado e fortalece o cultivo. Cuidado com o Mis-
tério revelado e cultivo da familiaridade. Hoje, é o rio 
que pede cuidado e cultivo.

A Fundação Padre Albino, em parceria com SESC, 
está disponibilizando a seus funcionários e depen-
dentes o direito a inscrição na categoria “Matrícula 
de Interesse Social – MIS”. A inscrição dará direito aos 
funcionários ativos da Fundação Padre Albino e seus 
dependentes a participarem dos serviços e atividades 
promovidas nas Unidades SESC São Paulo por um ano.

Os interessados deverão preencher o Formulário 
de Adesão ao Convênio SESC, a ser retirado com a 
chefi a do setor, no Departamento Pessoal, com Lí-
via, ou na Central de Cartões, com Rose, no horário 
de atendimento, nos dias 1º, 02 e 03 de fevereiro. O 

Agradecemos a leitora Rita de Cássia Oliveira 
pelo envio de cartão de Natal. Ela agradece “por 
cada edição do Jornal da Fundação Padre Albino 
que recebi em todo 2016”. E diz: “Que em 2017 
possamos compartilhar ainda mais boas notícias. 
Que Jesus possa abençoar cada integrante dessa 
tão conceituada empresa, que faz parte de todos 
nós! Fico aguardando sempre com ansiedade, cada 
mês, o carteiro me entregar um novo exemplar”.

Reabertas inscrições para o SESC

Agradecimento ao JFPA

formulário, preenchido, deve ser entregue no Depar-
tamento Pessoal, juntamente com a taxa anual, In-
dividual, R$ 15,00, e Familiar, R$ 30,00, também no 
horário de atendimento, nos dias 07, 08 e 09 de feve-
reiro. Posteriormente, para a inclusão dos dependen-
tes, o funcionário deve ir ao SESC.

A opção pela inscrição junto ao SESC ocorre so-
mente uma vez no ano. Encerrado este processo 
não serão aceitas novas inscrições e o SESC não fará 
inscrição de funcionários que forem diretamente na-
quela Unidade.

Dúvidas devem ser sanadas com Lívia, ramal 3212.



Panqueca verde

Segredos culinários

DATAS
COMEMORATIVAS

“Se você se sente só é porque construiu 
muros em vez de pontes.”

Antoine de Saint-Exupéry

01 – Dia do Publicitário
02 – Dia do Agente Fiscal
04 – Dia mundial contra o câncer
05 – Dia do Datiloscopista
06 – Dia internacional da internet segura
07 – Dia do Gráfi co
09 – Dia do Zelador
10 – Dia do Atleta profi ssional
13 – Dia mundial da rádio e nacional do Minis-
tério Público
15 – Dia internacional de luta conta o câncer 
na infância
16 – Dia do Repórter
18 – Dia nacional de combate ao alcoolismo
19 – Dia do Esportista
20 – Dia mundial da Justiça Social
21 – Dia do Exército
22 – Dia do Auxiliar de Serviços Gerais
23 – Dia do Rotariano
26 – Dia do comediante
27 – Dia do agente fi scal da Receita Federal e 
nacional do livro didático

CURIOSIDADE
Por que o focinho dos coelhos está sempre mexendo? 

O olfato desse animal é muito apurado. As narinas dele são muito sensíveis, o que permite 
apreciar os diversos cheiros. E é dessa forma que os coelhos, principalmente os que vivem 

em ambiente selvagem, detectam a presença de eventuais perigos.
Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas. 

Ingredientes

1 xícara (chá) de talos picados
1 xícara (chá) de farinha de trigo
½ xícara (chá) de leite
1 xícara (chá) de água
1 ovo
1 colher (sopa) de margarina
Sal a gosto
3 colheres (sopa) de óleo ou azeite de oliva

Recheio

¾ de xícara (chá) de cebola
1 dente de alho
2 colheres (sopa) de óleo
240 g de carne moída
1 xícara (chá) de talos picados

Molho

1 colher (sopa) de óleo ou azeite de oliva
1 xícara (chá) de cebola
½ xícara (chá) de leite
1 xícara (chá) de cebola em rodelas
1 e ½ xícara (chá) de água
½ xícara (chá) de farinha de trigo

Modo de preparo: Bata no liquidifi cador os in-
gredientes, exceto o óleo. Unte uma frigideira 
com um pouco de óleo para cada panqueca. 
Reserve. Para o recheio, doure em uma pane-
la a cebola e o alho no óleo. Acrescente a car-
ne moída e refogue. Junte os talos picados de 
agrião, espinafre, couve etc. e deixe cozinhar. 
Reserve. Para o molho, coloque em uma panela 
o óleo ou azeite e doure a cebola. À parte ferva 
o leite. Acrescente na cebola já dourada a fari-
nha de trigo e mexa para não empelotar, até 
dourar. Junte o leite aos poucos, mexendo bem. 
Caso empelote, bata no liquidifi cador. Recheie 
as panquecas e coloque o molho por cima.

Rendimento: 6 porções

Tempo de preparo: 1h10min

Valor calórico: 404 kcal

Colaboração: Serviço de Nutrição e Dietética 

do Hospital Emílio Carlos

CULINÁRIA

Manchas

1. Você tirará facilmente manchas de gordura de 
tecidos aplicando, nos locais manchados, uma gema 
dissolvida em um pouco de água. Para clarear man-
chas de mercúrio das roupas utilize o mesmo método. 

2. Para tirar manchas de banha, manteiga, 
cera ou graxa de tecidos, coloque a parte man-
chada entre dois mata-borrões e passe o ferro 
quente. Depois, limpe com benzina, éter, amoní-
aco, talco ou água quente com sabão. 

3. Para tirar manchas de graxa, passe no local 
manchado óleo de cozinha e deixe por dez minu-
tos. Depois, lave com bastante água morna e sabão.

 Continua.

BIODÚVIDAS
Do que é feito o absinto?

A bebida alcóolica absinto é preparada a par-
tir da losna ou erva-dos-vermes (Artemisia absin-
thum), arbusto originário da Europa com até um 
metro de altura. Hoje é muito comum também em 
hortas brasileiras. No preparo do absinto, a planta 
passava por misturas e formulações com outras er-
vas. Gerava uma bebida com altíssimo teor alcóo-
lico, uns incendiários quase 60 graus. Só para você 
ter uma ideia, o teor alcóolico da habitual cerveji-
nha fi ca por volta dos 5 graus...

TELEVENDAS (17) 3522-6167
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Entrai pela porta estreita, porque larga é a por-
ta e espaçoso o caminho que conduz à perdição. E 
muitos são os que entram por ele. Estreita, porém, 
é a porta e apertado o caminho que conduz à Vida. 
E poucos são os que o encontram.

Do livro “Índice prático da Bíblia”, de Delci-

des Montes.

22 – Pepino

Apesar de protagonizar um histórico de insinua-
ções maliciosas, o pepino pode andar de cabeça ergui-
da: a pele dele contém sílica, componente necessário 
ao tecido conjuntivo – aquele que sustenta as partes 
moles do corpo, que liga todos os outros tecidos. Vale 
a pena comer pepino com casca!

23 – Amêndoa

A semente oleaginosa esbanja gorduras saudá-
veis, fundamentais ao desenvolvimento de mús-
culos. Possui ainda magnésio, que ajuda na con-
tração deles. A amêndoa vai bem em saladas ou 
pura, como petisco da tarde.

24 – Gérmen de trigo

Essa parte do grão do trigo carrega cromo, subs-
tância que melhora a absorção da glicose nas célu-
las musculares, dando a elas energia extra. O germe 
de trigo ainda é rico em arginina, que ajuda a au-
mentar o fl uxo sanguíneo para os músculos. Com-
pre em lojas de produtos naturais e coma ao longo 
do dia, batido no leite ou junto à salada de frutas.

25 – Espinafre

Popeye sempre teve razão: espinafre aumenta 
a força muscular e a resistência porque tem octa-
cosanol. A verdura ainda é rica em vitamina E, po-
deroso antioxidante. Coma-a na salada ou cozida. 

Pouca gente sabe, mas as partes não conven-
cionais dos alimentos, como sementes, cascas, 
folhas e talos normalmente possuem um valor nu-
tricional maior do que a polpa. Além disso, essas 
partes dos alimentos são riquíssimas em zinco, vi-
tamina A, E e do complexo B. 

Todos esses nutrientes são essenciais para 
quem pratica exercícios: fi bras, que auxiliam no 
emagrecimento e diminuição de gordura corpo-

Os dois caminhos – Mt 7,13-14

29 alimentos que dão músculos

Saiba reaproveitar alimentos
ral; vitaminas A e zinco ajudam a fortalecer o sis-
tema imunológico; vitaminas E e C, combatem o 
excesso de radicais  livres; potássio, evita câimbras.

Segue, abaixo, receita do Programa Cozinha 
Brasil do SESI.

LAZER E VARIEDADES

Para prevenir as 
lágrimas quando 

cortar cebolas, 
passe vinagre 

branco na 
tábua de cortar 
( isto não afetará o
gosto da cebola )



Hospitais da Fundação têm a maior pontuação do 

Estado no Programa Santa Casa SUStentável

Janeiro/201706

Os hospitais da Fundação Padre Albino obtiveram 
pela segunda vez a melhor avaliação dentre os partici-
pantes do Programa Santa Casa SUStentável do Estado 
de São Paulo, sendo o  “Emílio Carlos” classifi cado como 
Estratégico e o “Padre Albino” como Estruturante.

A avaliação dos hospitais acontece trimestralmen-
te e é feita por comissões de monitoramento Regional 
e Estadual, compostas por técnicos da Coordenadoria 
de Regiões de Saúde/CRS, Coordenadoria de Serviços 
de Saúde/CSS, Coordenadoria  de Gestão de Contra-
tos de Serviços de Saúde/CGCSS, Coordenadoria de 
Gestão Orçamentária e Financeira/CGOF, Conselho de 
Secretários Municipais de Saúde do Estado de São Pau-
lo/COSEMS e Federação das Santas Casas e Hospitais 
Benefi centes do Estado de São Paulo/FEHOSP, sendo o 
último período avaliado composto pelos meses de ju-
lho, agosto e setembro. Dentre os 62 hospitais avalia-
dos, dos 103 pontos preconizados, os hospitais “Emílio 
Carlos” e “Padre Albino” atingiram 93 cada, cumprindo 
90,29% das exigências.

De acordo com o administrador hospitalar, Rogé-

rio Bartkevicius, os resultados evidenciam a melhoria 
da qualifi cação da gestão e assistência hospitalar. “Os 
hospitais da Fundação Padre Albino têm focado na 
qualidade da assistência, segurança e bem estar dos 
seus usuários por meio das diversas ações realizadas e 
do cumprimento de metas de desempenho que geram 
notas como as divulgadas”, diz.

O presidente da diretoria administrativa, Dr. José 
Carlos Rodrigues Amarante, ressalta que a Fundação 
Padre Albino tem buscado o reconhecimento nas diver-
sas áreas de atuação. “Nós estamos constantemente em 
contato com a Secretaria da Saúde do Estado de São 
Paulo, com o Ministério da Saúde, entre outros órgãos 
do poder executivo” comenta.

O programa de auxílio às Santas Casas e hospitais 
fi lantrópicos do Estado de São Paulo, lançado em 2013, 
visa o auxílio aos hospitais fi lantrópicos por meio do 
incentivo fi nanceiro que é concedido com o cumpri-
mento de um conjunto de metas relacionadas aos indi-
cadores da Resolução SS 39, de 09/04/2014 e classifi ca 
as instituições em três diferentes níveis: hospitais estru-

Unidade de Queimados recebe doação do Rotary Catanduva

Profi ssionais da Unidade de Queimados participam de capacitação

Segurança do Paciente é tema 

de gincana hospitalar

A Unidade 
de Tratamento 
para Queima-
dos/UTQ do 
Hospital Padre 
Albino rece-
beu doação 
do Rotary Club 
Catanduva no 
valor de R$ 
171.938,00 por 

meio do subsídio global, que fi nancia projetos com re-
cursos dos clubes pertencentes ao Distrito Rotário. En-
tre os produtos doados, 16 camas hospitalares e equi-
pamentos médicos como, por exemplo, o dermátomo 
elétrico e o expansor de pele.

De acordo com o médico responsável pela UTQ, Dr. 
José Antonio Sanches, a doação é fruto do trabalho rea-
lizado. “Desde que assumi a coordenação da unidade 
realizo ação de conscientização entre os formadores 
de opinião para ressaltar a importância do cuidado 
aos queimados”, explica.

O casal governador 2014/2015 do Distrito 4480 do 
Rotary Club, Sueli-Udibel José da Costa, visitou a UTQ 
em 2014 e comentou sobre a possibilidade da ajuda 
através do subsídio global. “Na ocasião, o administrador 
hospitalar Rogério Barktevicius e eu recepcionamos o 
grupo de rotarianos composto pelo casal governador, 
governador assistente, Eder Pedro Bocchini e esposa 
Neli, presidente do Rotary Centro, Marco Antonio Car-
valho, pela secretária do Rotary 14 de abril, Lena Nau-
fal, e pelo rotariano e conselheiro da Fundação Padre 
Albino Vicente Chiavolotti e durante a visita foi possível 
mostrar as instalações e falar sobre o funcionamento 
do setor, que recebe pacientes de Catanduva, região, 
do Estado de São Paulo e outros Estados, devido à refe-
rência no tratamento”, conta.

Para o Dr. José Antonio, a mobilização da sociedade 
é de suma importância, pois além dos atendimentos 
prestados aos clientes particulares e das operadoras 
de saúde credenciadas, o Hospital Padre Albino presta 
serviços ao Sistema Único de Saúde/SUS e, portanto, 
recebe essa produção de acordo a tabela SUS, que re-
munera de forma defasada os estabelecimentos con-
veniados e fi lantrópicos que atendem a rede pública. 

A equipe multiprofi ssional da Unidade de Tratamen-
to para Queimados participou de aperfeiçoamento com 
o ex-presidente e titular da Sociedade Brasileira de Quei-
maduras, Dr. Flávio Nadruz Novaes, no dia 13 de dezem-

A Comissão de Gerenciamento de Risco e Segurança 
do Paciente do Hospital Padre Albino realizou uma gincana 
no dia 22 de dezembro, às 9h e às 14h, no Anfi teatro Padre 
Albino. O objetivo da ação visou à melhoria da assistência.

A comissão organizadora propôs aos colaboradores 
uma apresentação digital baseada nas metas da seguran-
ça do paciente com uma sugestão de inovação aplicável 
institucionalmente. Ao todo, 13 equipes com no mínimo 
13 colaboradores realizaram a inscrição, sendo vencedor o 
grupo “Operação Mãos Limpas” com a abordagem do tema 
“Higienizar as mãos para evitar infecções”. A premiação ofe-
recida foi o incentivo em produtos para a realização de uma 
confraternização. Além da equipe vendedora, os grupos 
“Somos todos roxos”, “Paraquedas”, # FicADica e “Equipe da 
Portaria” obtiveram destaque.

De acordo com a gerente assistencial do Hospital Padre 
Albino, Adriana Bianchi Tanaka, com o formato interativo, 
os participantes foram motivados a explorar mais o assun-
to. “A integração entre as equipes dos diferentes setores, 
bem como a pesquisa sobre o assunto em questão foram 
os fatores determinantes para o sucesso da ação”, diz. Adria-
na ressaltou que todas as sugestões apresentadas têm im-
portância e serão avaliadas para a possível integração no 
planejamento institucional de segurança do paciente.

A comissão julgadora foi composta pela gerente assis-
tencial, Adriana Bianchi Tanaka; a responsável técnica pelo 
serviço de enfermagem, Esmerinda Cavassana; a enfermei-
ra coordenadora do Núcleo da Qualidade, Maria Cláudia 
Piccolo Barbosa; a enfermeira da qualidade, Valquíria Fer-
reira, e pelo administrador hospitalar, Rogério Bartkevicius, 
que ressaltou o empenho das equipes e parabenizou todos 
os participantes pelas apresentações.

A primeira versão da gincana realizada em 2015 foi 
direcionada à equipe de enfermagem (maior número de 
pessoas envolvidas no cuidado ao paciente). Já em 2016, a 
atividade reuniu a equipe multiprofi ssional, pois o paciente 
necessita de ações que minimizem o risco dos eventos ad-
versos da internação até a alta hospitalar. 

A segurança do paciente tem sido amplamente difun-
dida pela Organização Mundial da Saúde/OMS e é uma das 
preocupações da Fundação Padre Albino, que preza assis-
tência humanizada e de qualidade.

“Normalmente, os procedimentos na UTQ são comple-
xos e o custo está diretamente ligado à extensão e pro-
fundidade da queimadura”, comenta.

A UTQ possui equipe especializada composta por 
médicos cirurgiões plásticos, enfermeiros, fi sioterapeu-
tas, nutricionista, psicóloga, técnicos e auxiliares de en-
fermagem, entre outros profi ssionais, além de equipa-
mentos de alta complexidade.

Segundo o Dr. José Antonio, a equipe preza pela 
qualidade no atendimento e os novos equipamentos 
irão auxiliar nos enxertos de pele, que são procedimen-
tos que consistem na retirada de um pedaço de pele 
de uma área (doadora) e na transferência para outra 
(receptora). “Com o expansor, por exemplo, o profi ssio-
nal médico precisa de quatro vezes menos de pele para 
cobrir uma determinada área”, afi rma.

O administrador hospitalar Rogério Barkevicius res-
saltou a importância da doação e informou que a insti-
tuição  integrou o valor de R$ 20.633,00, sendo o total 
do projeto R$ 192,571,00. “É com imensa alegria que o 
hospital recebeu ofi cialmente o comunicado da apro-
vação do subsídio global do Rotary para a Unidade de 
Queimados e em nome da administração, colaborado-
res e pacientes evidencia tão honrosa ação e informa 
que os materiais doados já estão em utilização”, diz.

Em 2015, 318 pacientes foram internados na Unidade 
de Queimados, sendo a maior incidência na faixa etária de 
20 a 30 anos. A Unidade de Cuidados Especiais da UTQ rea-
lizou 446 curativos na Unidade de Urgência e Emergência.

Normalmente, as internações são feitas em casos de 
queimaduras de 2º e 3º graus, ou seja, as mais profun-
das, levando-se em conta os locais do corpo que foram 
acometidos e a quantidade queimada.

Em caso de queimadura, a primeira coisa a fazer é 
resfriar o local queimado, ou seja, colocar o membro 
afetado em água 
corrente, na tem-
peratura ambiente 
e procurar atendi-
mento médico o 
mais breve possível 
para a avaliação da 
necessidade de in-
ternação e/ou trata-
mento da lesão.

bro, às 18h, no Anfi teatro Padre Albino.
O médico responsável pela Unidade, Dr. José Antonio 

Sanches, acompanhou a atividade e agradece o envolvi-
mento e a participação de todos.

turantes, que são aqueles de referência em alta com-
plexidade; hospitais estratégicos, os de média comple-
xidade; hospitais de apoio, para atendimento e contra 
referência de pacientes de menor complexidade.

Entre os 44 indicadores avaliados, o atendimento de 
urgência e emergência referenciado; a regulação am-
bulatorial dos atendimentos; a efetividade das ações de 
humanização como, por exemplo, a visita aberta, o aco-
lhimento com a classifi cação de risco, a alta responsá-
vel com a prática do projeto terapêutico singular, entre 
outros itens; a caracterização correta dos prontuários; 
a atuação de comissões hospitalares de ética médica, 
óbito, controle de infecção hospitalar etc.; a aplicação 
de capacitações, a apresentação do balanço patrimo-
nial, entre outros dados de produção. 

A ação objetivou a melhoria da assistência.
Expansor de pele.

Comunicação/HPA

Comunicação/HPA

Comunicação/HPA

Novo dermátomo elétrico.
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Hospitais são certifi cados pelo Programa 5S

Serviço de Terapia Renal Substitutiva promove confraternização

Hospital Emílio Carlos analisa os feitos de 2016

Roda de conversa 

aborda o tema AIDS

PAS tem nova CIPA

Missa em ação de graças

As unidades dos hospitais da Fundação Padre Albi-
no participaram do Programa 5S, implantado em maio 
de 2016 pelo Núcleo da Qualidade, sendo realizada a 
solenidade de certifi cação dos setores do “Padre Albi-
no” no dia 14 de dezembro de 2016, às 19h, no Anfi -
teatro Padre Albino, e do “Emílio Carlos” no dia 20 de 
dezembro, a partir das 19h, no Complexo Esportivo das 
Faculdades Integradas Padre Albino/FIPA.

No dia 14, a auxiliar administrativa do Serviço de 
Controle de Infecção Hospitalar do “Padre Albino”, Re-
nata Aparecida Teixeira da Silva, compartilhou com as 
lideranças presentes a experiência da aplicação da me-
todologia do 5S na vida pessoal. 

Na ocasião, a gerente assistencial Adriana Bianchi 
Tanaka, o administrador hospitalar Rogério Bartkevicius 
e o presidente da diretoria administrativa da Fundação 
Dr. José Carlos Rodrigues Amarante compuseram a 
mesa de autoridades. O evento foi conduzido pela en-
fermeira coordenadora do Núcleo da Qualidade e res-
ponsável pelo projeto, Maria Cláudia Piccolo Barbosa.

Dr. Amarante ressaltou a importância da participa-
ção efetiva dos colaboradores no programa. “A Funda-
ção tem investido muito em equipamentos, materiais e 
treinamentos, mas isso tudo não anula a necessidade 
da prática da cultura da responsabilização de todos os 
indivíduos envolvidos no processo da assistência à saú-
de”, disse. Para o presidente, o ato da certifi cação é o 
reconhecimento em forma de missão. “A responsabili-
dade aumentou com o cumprimento das metas preco-
nizadas pelo 5S e, agora, a manutenção do programa 
está nas mãos de todos os colaboradores”, comentou.

A metodologia do 5S surgiu na década de 50, no Ja-
pão, e propõe melhorias que incluem desde a organiza-
ção dos setores de trabalho até a padronização dos pro-
cessos. O administrador Rogério destacou as mudanças 
e parabenizou todos os envolvidos dos diferentes se-
tores. “Não poderíamos deixar de agradecer aos parti-
cipantes e evidenciar as transformações, sobretudo as 
interiores, que despertaram em muitos a autodisciplina 
e o desejo em ser um agente de mudança”, afi rmou.

Os hospitais trabalharam os sensos da utilização, 
organização, limpeza, saúde e autodisciplina. A coor-
denação do programa organizou auditorias internas 
com o objetivo de avaliar a prática diária dos sensos. Ao 
todo, sete visitas foram realizadas por equipes de cola-

boradores nomeados como auditores.
Adriana cumprimentou os presentes e comentou 

sobre o comprometimento dos envolvidos, sejam parti-
cipantes ou auditores. “Quando avaliamos o resultado e 
observamos a conformidade dos setores, a sensação de 
evolução é evidente e isso é muito gratifi cante”, disse.

No dia 20, no “Emilio Carlos”, a enfermeira da qualidade 
Valquíria Ferreira iniciou a solenidade com a composição 
da mesa das autoridades composta pelo gerente de servi-
ços de saúde Benedito Rodrigues, pela coordenadora do 
Núcleo da Qualidade Maria Cláudia Piccolo Barbosa, além 
do administrador hospitalar Rogério Bartkevicius e do 
presidente da diretoria administrativa da Fundação Padre 
Albino Dr. José Carlos Rodrigues Amarante.

Benedito parabenizou a equipe de colaboradores 
e ressaltou o comprometimento da instituição com a 
saúde da população de Catanduva e região. “Além do 
5S, o Hospital Emílio Carlos possui diversos projetos de 
melhorias, assim como o “Padre Albino” e os demais de-
partamentos da Fundação”, informou.

De acordo com a enfermeira responsável pelo pro-
jeto Maria Cláudia Piccolo Barbosa, o 5S contribuiu para 
um ambiente de trabalho ainda melhor e com a otimi-
zação dos recursos disponíveis.

O analista da qualidade Noel Messias da Cunha mi-
nistrou palestra para as lideranças do “Emílio Carlos” e 
informou que a cada 100 empresas que implantam o 
5S, apenas 20% conseguem manter o programa du-
rante três anos com os três primeiros sensos e apenas 
2%, em média, com todos os sensos implantados. “Cada 
passo deve ser comemorado e os hospitais da Funda-
ção têm muito que comemorar”, comentou.

Considerando a somatória dos sensos auditados, os 
setores com pontuação entre 80 e 100 foram conside-
rados conformes. No Hospital Emílio Carlos 100% das 
unidades auditadas estão de acordo com os critérios do 
Programa 5S. Já no “Padre Albino”, 99% das áreas estão 
regulares, segundo os auditores.

Além da certifi cação entregue aos responsáveis pe-
los setores hospitalares, o Núcleo da Qualidade confe-
riu aos auditores do programa certifi cados pelo traba-
lho realizado.

A equipe da qualidade agradece aos colaboradores 
e já programa as auditorias internas de 2017 para a ma-
nutenção do projeto.

O Serviço de Terapia Renal Substitutiva do Hospital Pa-
dre Albino celebrou com os pacientes e acompanhantes 
as datas festivas (Natal e Ano Novo) nos dias 30 e 31 de 
dezembro de 2016. A confraternização é promovida pela 
médica responsável pela Unidade, Drª Luciana Stuchi De-
vito Grisotto. O local foi ambientado com enfeites natali-
nos e o cardápio composto por quitutes especiais. Tudo 
foi organizado pela equipe do setor com o objetivo de 

O gerente de serviços de saúde do Hospital Emílio 
Carlos, Benedito Rodrigues, conversou com os colabo-
radores no dia 15 de dezembro, às 9h e 15h, durante o 
café especial, projeto do Serviço de Nutrição e Dietéti-

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 
- CIPA (Gestão 2016/2017) do Hospital Padre Albino 
promoveu no dia 15 de dezembro de 2016, às 14h, no 
Anfi teatro Padre Albino, um encontro entre os colabo-
radores para o debate “A vida é mais forte que a AIDS” 
com a presença dos convidados Gustavo Roque Mazoni 
e Luís Carlos Liossi. Na ocasião, os participantes conhe-
ceram mais sobre o tema e esclareceram as dúvidas.

De acordo com a enfermeira presidente da CIPA, 
Simone Trovó, outros encontros serão programados 
devido à efetividade do formato. “Os participantes pu-
deram estar próximos dos convidados e a ação contou 
com o apoio do Serviço Especializado em Engenharia 
de Segurança e em Medicina do Trabalho”, disse. 

O Serviço Especializado em Engenharia de Segu-
rança e em Medicina do Trabalho – SESMT da Fundação 
Padre Albino realizou nos dias 11, 16, 17, 18 e 21 de no-
vembro de 2016 treinamento para os novos integran-
tes da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes/
CIPA gestão 2016/ 2017 do Padre Albino Saúde/PAS.

Os novos membros da CIPA são Fabiana Waldomiro 
Heredia, Rosa Vicente Hernandez (representantes do 
empregador), Gabriel Lucci Magalhães, Bruno da Silva 
Marostegone (representantes dos empregados), Ana 
Paula Pereira Perocini (1ª secretária) e Gabriela Della Li-
bera Lima (2ª secretária).

O Hospital Emílio Carlos realizou no dia 22 de dezem-
bro, às 15h, na sala de espera do glaucoma, missa em ação 
de graças pelo ano de 2016 celebrada pelo Capelão dos 
hospitais, Pe. Francisco Adão da Silva.

Todos os colaboradores, pacientes e acompanhantes 
foram convidados a participar da celebração.

proporcionar aos pacientes um acolhimento humanizado.
Os acompanhantes dos pacientes em tratamento 

no Serviço de Terapia Renal Substitutiva do Hospital 
Padre Albino organizaram uma confraternização para a 
troca das experiências, celebração do Natal e o agrade-
cimento pelo ano de 2016 no dia 23 de dezembro de 
2016. Na ocasião, os profi ssionais e médicos da Unida-
de prestigiaram a ação. 

ca, apoiado pelo Centro Integrado e Grupo de Trabalho 
de Humanização.

Na ocasião, os profi ssionais fi zeram uma retrospecti-
va de 2016, além de discutir os planos para 2017.

Entrega de donativos

Os cursos de Administração e Biomedicina da FIPA, 
em parceria com o Grupo de Jovens da Paróquia Ima-
culada Conceição, entregaram no mês de dezembro 
cerca de 100 brinquedos para as 22 crianças que atual-
mente residem na Casa do Menor de Catanduva. 

Além dos presentes, a campanha arrecadou tam-
bém roupas, produtos de limpeza, como desinfetante, 
detergente, sabão em barra, sabão em pó e produtos 
de higiene pessoal, como shampoo, sabonete e con-
dicionador.

Solenidade do Programa 5S no HEC. Certifi cação 5S do Padre Albino.

Integrantes da nova CIPA do PAS.

Colaboradores discutem sobre AIDS.

Comunicação/HPA Comunicação/HPA

Comunicação/HPA

Comunicação/HPA
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Comunidade apoia a campanha de Natal 
do Recanto Monsenhor Albino

Hospitais celebram o Natal

Rotary oferece almoço de Natal

Natal Júnior presenteia 90 

crianças e distribui 40 cestas

Missa de Natal no AME

A campanha “Mãos do Recanto - adote um idoso 
neste Natal” promovida pelo Recanto Monsenhor Al-
bino teve o total apoio da comunidade. Todos os ido-
sos foram atendidos em seus pedidos e ganharam o 
presente de Natal desejado. A entrega dos presentes, 
com a presença do Papai Noel e familiares dos idosos, 
foi realizada no dia 17 de dezembro último, às 14h00, 
no refeitório, com animação da Orquestra Escola de 
Catanduva, regida pelo maestro Misael Salustiano.

A campanha teve por tema “A mão que acariciou, 
que tanto trabalhou, hoje necessita de um carinho”. 
No início, muitos pediram “saúde”. Depois que a cam-
panha foi explicada, os pedidos, simples, cheios de 
histórias e sentimentos, foram diversos: desodorante, 

A administração dos hospitais “Emílio Carlos” e 
“Padre Albino” viabilizou decoração específi ca para 
o período do Natal. Os diferentes setores foram am-
bientados com a ajuda dos colaboradores. A irmã Ma-
ria do Rosário Gomes foi responsável pela montagem 
do presépio no “Padre Albino”. Já no “Emílio Carlos”, os 
funcionários se uniram para montar a representação 
do nascimento de Cristo.

O AME - Ambulatório Médico de Especialidades 
Catanduva comemorou o Natal com missa em ação de 
graças celebrada pelo Padre Fábio Marsaro de Paula 
dia 23 de dezembro. Logo após a missa, que contou 
com a presença do presidente da Diretoria Adminis-
trativa da Fundação, José Carlos Rodrigues Amarante, 
foi realizada a confraternização entre os funcionários.

O CIH - Centro Integrado de Humanização, o GTH - 

rádio, boné, produtos para maquiagem, roupas, entre 
outros. No site do Recanto foram postadas imagens 
das mãos dos idosos, a idade e o presente que que-
riam ganhar. A imprensa de Catanduva também aju-
dou a divulgá-la. A resposta foi imediata e em pouco 
tempo os 52 idosos – 32 mulheres e 20 homens esta-
vam adotados.

A Supervisora do Recanto, Irmã Anália Nunes, agra-
decendo a todos que colaboraram, disse que a campa-
nha trouxe mais alegria para os idosos.

Mantido pela Fundação Padre Albino, o Recanto 
Monsenhor Albino fi ca na Rodovia Dr. Alberto Lahóz 
de Carvalho, s/nº, estrada Catanduva a Novais, telefo-
nes 17 – 3522-5234 ou 3522-5052.

O Rotary Clube de Catanduva Centro ofereceu o al-
moço de Natal para os idosos do Recanto no dia 24 de 
dezembro último, às 11h00. A direção do Recanto agra-
dece ao casal presidente Marco Fábio Guimarães e Vera 
Bodra Guimarães, inclusive pela colaboração do clube 
ao longo de 2016.

No dia 23 de dezembro, às 10h00, o Bispo D. Otacílio 
Luziano da Silva celebrou a missa de Natal, concelebra-
da pelo Pe. Francisco A. da Silva e que teve a participa-
ção dos idosos e funcionários.

A confraternização de Natal para os funcionários foi 
realizada dia 21 de dezembro, a partir das 12h00. Ao 
almoço, iniciado com a oração de agradecimento pelo 
ano de 2016 feita pelo Pe. Francisco, esteve presente o 
membro Conselheiro e Diretor Auxiliar Administrativo 
da Área Social, Rodrigo Alonso Garcia e esposa.

No dia 05 de dezembro, alunos da EEPG Vitorino Pe-
reira, vestidos de Papai e Mamãe Noel, distribuíram pre-
sentes para todos os idosos. Os alunos foram em todos 
os quartos, deixando os idosos emocionados.

Funcionários da COFCO, no dia 10 de dezembro, 
ofereceram um café da manhã especial aos idosos, com 
distribuição de brindes, além da apresentação de alu-
nas do curso de balé da Estação Cultura.

No dia 13 de dezembro, a partir das 15 horas, o Papai 
Noel distribuiu os presentes adquiridos pela Supervisora 
Irmã Anália Nunes e houve lanche especial para os idosos.

A FAECA Júnior, Empresa Júnior do curso de Admi-
nistração da FIPA, realizou o Natal Júnior para as crian-
ças e familiares da Pastoral da Criança do Jardim Alpino 
no dia 11 de dezembro último, às 9h00, no salão paro-
quial da Igreja São Paulo Apóstolo.

O evento começou com café da manhã, seguido de 
oração ecumênica e brincadeiras com as crianças, or-
ganizadas pelos membros da Faeca Júnior vestidos de 
personagens infantis. Após o almoço e a sobremesa, 
com a chegada do Papai Noel, foram entregues os pre-
sentes para as mais de 90 crianças e distribuídas 40 ces-
tas de Natal fornecidas pela Empresa Júnior a todas as 
famílias da Pastoral. “Foi um dia de muita descontração, 
de solidariedade e entrega dos integrantes da Empresa 
Junior e seus apoiadores”, disse o Prof. Paulo Marques, 
Coordenador da FAECA Júnior, que acompanhou os 
alunos durante as atividades.

O Natal Júnior é realizado anualmente, em cumpri-
mento à programação de responsabilidade social da 
FAECA Júnior.

O Serviço de Nutrição e Dietética serviu cardápio 
típico aos clientes. Além disso, os colaboradores dos 
hospitais receberam panetones no café especial de 
dezembro.

A administração hospitalar agradece a todos os 
envolvidos pelo empenho e pela colaboração para a 
propagação do “espírito natalino” entre os clientes e 
colaboradores.

Grupo de Trabalho de Humanização e a Administração 
do AME, em comemoração ao Natal e encerramento 
de mais um ano, promoveu a apresentação da orques-
tra de viola “Mundo Novo”, da cidade de Urupês, no dia 
22 de dezembro, às 07h00. Além da apresentação, o 
Papai Noel entregou bolas para as crianças que esta-
vam na espera do atendimento da recepção central, 
Posto I e Posto II.

Divulgação

A comunidade participou da entrega dos presentes.

O Papai Noel fez a alegria da criançada.

Palestra  encerra curso do Direito

 No dia 17 de dezembro, o Prof. Dr. Antônio Carlos 
Marcato proferiu a palestra de encerramento do Curso de 
Extensão em Direito do Trabalho e Direito Processual do 
Trabalho promovido pelo curso de Direito da FIPA. Na pa-
lestra, Prof.  Marcato falou sobre o novo Código de Proces-
so Civil e as mudanças por ele implementadas às regras 
processuais, com ênfase ao impacto destas alterações no 
processo trabalhista.

 O Prof. Marcato, desembargador aposentado do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo, advogado e professor titu-
lar de Direito Processual Civil da USP/Largo de São Fran-
cisco é um dos mais renomados processualistas do Brasil, 
titular da cadeira de Direito Processual Civil da USP, univer-
sidade na qual se formou e onde leciona há 40 anos, tanto 
na Graduação quanto na Pós-Graduação.

VAGAS PARA PESSOAS 

COM DEFICIÊNCIA

A Fundação Padre Albino está recebendo 
currículos de pessoas com defi ciência.

Os currículos podem ser entregues no 
Hospital Emílio Carlos, Setor de Recursos Hu-
manos, de 2ª a 5ª feira, das 13h00 às 17h00, e 
às 6ª feiras, das 13h00 às 16h00. Rua dos Es-
tudantes, 225, Parque Iracema, Catanduva/SP.

Divulgação
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Irmãs Franciscanas: mais de 80 anos de dedicação

à saúde da população de Catanduva e região

O trabalho das Irmãs Franciscanas pode ser perce-
bido em diferentes departamentos da Fundação Pa-
dre Albino. A atuação vai do conhecimento técnico ao 
cuidado espiritual, ambos pautados no bem-estar do 
indivíduo.

Atualmente, o Hospital Padre Albino conta com o 
trabalho da Irmã Deolinda Muti, que integra a equipe 
de enfermagem da Pediatria, e com os serviços pres-
tados pela Irmã Tereza Leitimpergher, voltados ao aco-
lhimento espiritual dos clientes. O Recanto Monsenhor 
Albino é o cenário para a atuação assistencial da Irmã 
Maria do Rosário Gomes como enfermeira responsável 
técnica e também com a coordenação técnica e super-
visão da Irmã Anália Nunes.

A Santa Casa de Misericórdia de Catanduva come-
çou a funcionar em 26/06/1926, devido aos esforços de 
Padre Albino, patrono da Fundação Padre Albino, e dos 
parceiros que acreditavam na causa. Em sua ação be-
nemérita, além dos doentes, Padre Albino pensou nos 
idosos desamparados e idealizou um local para abrigá
-los. O prédio de uma loja maçônica desativada na Rua 
Maranhão foi doado e, após adaptações, transformou-
se no Lar dos Velhos, inaugurado em 1929.

Em dezembro de 1930, quatro Irmãs Franciscanas 
da Imaculada Conceição (a superiora. Irmã Stefênia, e 
as Irmãs Reginalda, Blanca e Anna) chegavam à cidade, 
a convite do Padre Albino, para auxiliar no atendimen-
to, seja na assistência humanitária e/ou religiosa.

A Congregação das Irmãs Franciscanas da Ima-
culada Conceição é uma congregação religiosa com 
Casa de Direito Pontifício fundada em 29/09/1843, 
portanto há 162 anos, por Madre Francisca Lampel, 
na cidade austríaca de Graz. A Província Brasileira 
foi fundada em 1º/03/1922, em Piracicaba, por Ma-
dre Maria Joana Batista Minks e mais cinco compa-
nheiras vindas da Áustria. De Piracicaba, as religiosas 
passaram para Araraquara, de onde vieram prestar 
serviços na Santa Casa, já então chamada de Hospital 
Padre Albino.

De acordo com a Irmã Maria do Ro-
sário Gomes, desde então, os trabalhos 
foram aprimorados. “Hoje, o Recanto 
Monsenhor Albino oferece com o mes-
mo espírito, ainda, mais qualidade, as-
sim como o Hospital Padre Albino, que 
está cada dia mais moderno”, diz.

A Irmã Anália Nunes conta que, em 
diversas oportunidades, Padre Albino 
ressaltou a dedicação das Irmãs Fran-
ciscanas em prol da população. “Mon-
senhor Albino contou com o apoio das 
Irmãs, inclusive na direção do hospital 
para a coordenação econômica e assis-
tencial”, explica. Para Irmã Anália, cuidar 
dos necessitados é uma missão. “Padre 
Albino me ensinou muito sobre o amor 
ao próximo, o desapego das coisas ma-
teriais, a viver como pobre e doar a vida 

pelo irmão”, revela.
Em 30/09/1952 foi inaugurada a capela dedicada à 

Imaculada Conceição; em princípios de 1956 começou 
a funcionar a Maternidade; em 1966 foi a vez do Pavi-
lhão Infantil e em 1976 foi inaugurado o “Pavilhão Gov. 
Laudo Natel”. As Irmãs sempre estiveram presentes.

Ainda hoje, o hospital conta com o apoio das Irmãs 
Franciscanas para a escuta espiritual aos pacientes in-
ternados. Além do capelão, a Irmã Tereza Leitimpergher 
trabalha como agente da Pastoral da Saúde. “Há 10 anos 
eu atuo voluntariamente para ouvir o doente e manter 
viva a fé em Deus”, conta. Diariamente, das 9h às 12h, 
Irmã Tereza visita os pacientes para prepará-los para os 
sacramentos do batismo, primeira eucaristia, confi ssão, 
além da administração da comunhão uma vez por se-
mana em todo o hospital. “Na doença, o indivíduo está 
mais propenso à fragilidade; os acontecimentos po-
dem transformar a existência e, por isso, o acolhimento 
é fundamental”, diz. Além dos pacientes, os familiares, 
funcionários e médicos são atendidos.

Assim como a instituição reconhece o trabalho rea-
lizado, as Irmãs Franciscanas agradecem a oportunida-
de.  “Eu sou grata a Deus e a Fundação Padre Albino por 
me oferecerem a oportunidade da realização religiosa e 
profi ssional”, diz Irmã Deolinda.

Além das religiosas precursoras e em atuação, mui-
tas outras deram a sua contribuição aos diferentes 
departamentos da Fundação Padre Albino nesses 86 
anos de atuação. As Irmãs Gertrudes e Isabel trabalha-
ram na farmácia; a Irmã Cândida Ferreira atuou por 36 
anos na Maternidade, auxiliando em mais de 10 mil 
partos; Maria Celeste Fernandes foi administradora do 
hospital e chegou a ser presidente da diretoria admi-
nistrativa; Laura, Mercedes, Ildefonsa, Maurícia, Rosa 
Maria, Bárbara, Francisca, Clemência e Tarcísia tam-
bém deixaram a sua marca.

O administrador Rogério Bartkevicius agradece o tra-
balho e a dedicação das Irmãs Franciscanas em atuação 
no hospital e nos demais departamentos da Fundação 
Padre Albino. “O serviço missionário das irmãs é uma 

página de uma história escrita e constituída com amor, 
dedicação e fé”, diz.

Conheça as Irmãs Franciscanas da Imaculada 

Conceição em atuação:

Irmã Deolinda Mutti

 Há 46 anos na Fundação Padre Albino, Irmã Deolin-
da integra a Equipe de Enfermagem do Hospital Padre 
Albino e realiza campanhas em prol dos pacientes mais 
carentes. Ela também é responsável pelas confraterni-
zações da Pediatria, realizadas em parceria com o proje-
to dos Rotarys de Catanduva, “Dr. Sara & Cura”, e com o 
Grupo de Trabalho de Humanização do hospital.

Irmã Anália Nunes

Em 1969, a Irmã Anália concluiu o curso Auxiliar de 
Enfermagem, em Araraquara. No mesmo ano ela profes-
sou os seus votos religiosos perpétuos e foi transferida 
para Catanduva. A partir de 1987, assumiu as atividades 
do Lar dos Velhos e, em 1996, auxiliou na organização e 
constituição do Recanto Monsenhor Albino, assumindo 
a Supervisão geral do mesmo.

Irmã Maria do Rosário Gomes

O início do trabalho na Fundação Padre Albino se 
deu em 1999 no Lar dos Velhinhos. Em 2002, passou a 
trabalhar como Técnica de Enfermagem nas UTIs Infan-
til e Neonatal do Hospital Padre Albino. Em 2013 pas-
sou a atuar como Enfermeira e, em fevereiro de 2014 
assumiu a área de enfermagem do Recanto Monsenhor 
Albino. Além disso, atua na Paróquia São Domingos 
como coordenadora de Coroinhas e Acólitos, zela pelo 
cuidado da capela do Hospital Padre Albino, onde é 
assistente espiritual da Ordem Franciscana Secular de 
Catanduva e assistente espiritual da Ordem Franciscana 
Secular Regional.

Irmã Tereza Leitimpergher

A Irmã Tereza integra a Congregação das Irmãs Fran-
ciscanas da Imaculada Conceição e há 10 anos assumiu 
a missão de ser agente da Pastoral da Saúde no hospi-
tal. O trabalho voluntário é voltado aos pacientes, fami-
liares e colaboradores com o objetivo de manter viva a 
fé entre todos.

Em frente ao HPA, Padre Albino e o Bispo D. Lafayette, 
entre as irmãs franciscanas que colaboravam com o 
hospital. (1946) 

Irmãs Maria do Rosário, Anália, Tereza e Deolinda.

Divulgação

Divulgação

A Profª Drª Denise Gonzalez Stellutti de Faria, do-
cente do curso de Enfermagem da FIPA, participou da 
IV Conferência Internacional sobre Humanização do 
Parto e Nascimento realizada de 26 a 30 de novembro, 
em Brasília, onde apresentou oralmente o trabalho “Hu-
manização na sala de parto em um hospital escola do 
interior do Estado de São Paulo”. O tema desta edição 
foi “Acolhendo experiências e irradiando mudanças”, 
com o objetivo de dar visibilidade a tudo que vem 
sendo feito para tornar parto e nascimento experiên-
cias fortalecedoras para a mulher e o recém-nascido, 
retirando dessa vivência a conotação de momento de 
grande sofrimento.  

A Conferência foi promovida pela Redes pela Huma-
nização do parto e do Nascimento/REHUNA e contou 
com a participação de aproximadamente 2.000 pessoas.

Direito

O aluno do 2º ano do curso de Direito da FIPA Ricardo 
Nunes Oliveira participou do IV Seminário de Direito do 
Estado da Unesp, Câmpus de Franca, de 22 e 25 de novem-
bro. O evento, com participantes da Inglaterra, Portugal e 
Argentina, teve por tema “Globalização e os fundamentos 
da cidadania”, o que permitiu o diálogo do Direito com a 
Ciência Política e as Relações Internacionais.

No seminário, Ricardo apresentou o trabalho “A racio-

nalização dos procedimentos executivos fi scais e da dívi-
da ativa municipal por meios efi cazes e ágeis de compo-
sição e execução”, desenvolvido por ele e pela Drª Juliana 
Balbino dos Reis, advogada e mestranda da UNESP. “Esse 
trabalho visa, dentro de uma realidade palpável, elaborar 
programas legais que possam sanar o défi cit fi nanceiro 
de origem tributária dos cofres municipais e, conse-
quentemente, resgatar a cidadania daqueles que se en-
contram inadimplentes”, comentou Ricardo. “No mesmo 
giro é possível demonstrar a possibilidade de desinchar 
o Judiciário carregado destes processos, bem como de 
suas crias, sob a forma de embargos ou recursos, que 
provocam o caos nas unidades fazendárias”, apontou ele.

Trabalhos são apresentados em eventos internacionais 



BRONCOSCOPIA

•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA

•Dr. Sérgio Rebelato - Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL

•Dr. José Celso Assef - Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr. - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr. - Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E GASTROENTEROLOGIA

•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr. - Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, REPARADORA, QUEIMADURAS

•Dr. José Antonio Sanches - Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal - Av. Dep. Orlando Zancaner, 497 - Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior - Rua Bolívia, 94 - Fones: 3525 2556 - 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR

•Dr. Murillo Antonio Couto - Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Grisotto - Av. Orlando Zancaner, 95 - Fones: 3524 4366 - 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR  E ANGIOLOGIA

•Drª Andréa Cristina Z. G. Monteleone - Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179

CLÍNICA MÉDICA

•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho - Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586
•Dr. Ricardo Domingos Delduque  - Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791
•Dr. Sérgio Rebelato - Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

DERMATOLOGIA 

•Drª Ana Flávia  Dias Pattini - Rua Maranhão, 1405 - Fones 3525-3139 e 3525-3503

DOENÇA DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

ELETROCARDIOGRAFIA

•Dr. Sérgio Rebelato - Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

GASTROENTEROLOGIA ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr. - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef - Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3524 1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto - Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches - Rua Manaus, 416 - Fone: 3521 1970

MASTOLOGIA/GINECOLOGIA

Instituto Jorge de Medicina

•Dr. Bruno C. Sabino  - Rua 13 de Maio 1269  -  Tel: (17) - 3522-5396

NEFROLOGIA

•Dr. Farid Felício Casseb Filho - Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA

(Adulta e infantil) Eletroencefalografi a computadorizada e mapeamento 

cerebral, eletroneuromiografi a e potenciais evocados audivo e visual.

•Dr. Gustavo de Almeida Herrera  - •Dr. Emílio Herrera Júnior

 Rua Manaus, 438 - Fones: 3522 5428 - 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, eletroencefalografi a 

computadorizada e mapeamento cerebral.

•Drª Eliana Meire Melhado- Rua 21 de abril, 1.074 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA

Obesidade e emagrecimento

•Dr. Durval Ribas Filho - Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA, CIRÚRGICA E LENTES DE CONTATO

•Drª Adriana Romero Braga - Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242
•Dr. Danilo Bechara Rossi - Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. Gabriel Bastos Braga - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dr. João Márcio Chimello - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Drª Maria Elizabete J. de Campos - Rua Olinda, 455 - Fones: 3522 6216 - 3523 6051
•Dr. Walter Appendino - Rua Recife, 625 - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi - Rua Teresina, 640 - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr. - Rua Bahia, 586 - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Sacchetin - Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA

•Dr. Antonio Sérgio Munhoz - Rua Ceará, 847 - Fones: 3525 2549 - 3524 6500
•Drª Gisele Maria Couto - Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios - Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E  ALERGIA INFANTIL

•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA E ESTUDO DOS FLUXOS

•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Drª Mayda I. P. Farina Valiatti - Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870

UROLOGIA

•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira - Rua Teresina, 390 - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello - Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE  ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino - Rua Maranhão, s/nº
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Formaturas
No dia 22 de dezem-

bro, às 20h00, na sala 8 
do Câmpus São Fran-
cisco, o curso de Direito 
realizou a cerimônia ofi -
cial de colação de grau 
da sua X Turma “Profª 
Ana Paula Jorge”, com-
posta por 48 forman-
dos. A cerimônia festiva 
de colação de grau será 
no dia 10 de fevereiro 
de 2017, às 20h00, no 
Maison Buff et Ge Vera.

A colação de grau da 

XIII Turma “Prof. Daniel Henrique Gonçal-
ves” do curso de Enfermagem, composta 
por 28 novos Enfermeiros, foi no dia 16 de 
dezembro, no Anfi teatro Padre Albino.

No dia 15 de dezembro, às 19h00, no 
Complexo Esportivo Prof. Ivo Dall’Aglio, 
o curso de Educação Física - Bacharela-
do promoveu a colação de grau da sua 
VI Turma, composta por 56 novos Bacha-
réis. No dia 20 de dezembro, às 19h30, no 
Maison Buff et Ge Vera, foi a vez do curso 
de Educação Física – Licenciatura, com a 
colação de grau da sua XLI Turma, com 
58 novos Licenciados.

O curso de Administração realizou A 42ª Turma de Medicina colou grau ofi cial no Câmpus Sede.

dias 13 e 15 de dezembro as solenidades 
de formatura da sua XLII Turma. No dia 
13, às 19h30, na Paróquia de Santa Rita 
de Cássia, foi celebrada missa em ação 
de graças. No dia 15, às 20h, no Maison 
Buff et Ge Vera, a cerimônia de colação de 
grau dos 83 formandos.

Dia 25 de novembro, às 8h30, no Câm-
pus Sede, o curso de Medicina realizou a 
colação de grau ofi cial da sua 42ª Turma. 
Os alunos fi zeram o juramento e na sequ-
ência receberam o grau de Médico. Com-
posta por 64 novos médicos, a 42ª Turma 
recebeu o nome do Prof. Dr. Olavo de Car-
valho Freitas.

Divulgação
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Processo de beatifi cação de Padre Albino 
vence novas etapas no Vaticano

FIPA recebe inscrições gratuitas 

para vestibular continuado

CEPRAJUR do Direito realiza 405 atendimentos em 2016

O processo da Causa de Beatifi cação e Canonização 
de Padre Albino já venceu novas etapas na Fase Roma-
na. Enviado ao Vaticano em 2014, o processo passou 
pela validação jurídica, ou seja, verifi cação da estrutura 
documental (se contém todos os documentos neces-
sários conforme as exigências da Congregação para as 
Causas dos Santos) foi traduzido para o italiano e teve 
nomeado o seu Relator, o polonês Frei Kijas.

Frei Kijas já redigiu a Positio (posição sobre as virtu-
des), documento ou conjunto de documentos utiliza-
dos no processo pelo qual uma pessoa é apresentada 
como Venerável, o segundo dos quatro passos (Servo de 
Deus - Venerável - Beato - Santo) no caminho até a de-
claração de santidade. Ela reúne os dados obtidos pela 
investigação diocesana sobre as virtudes heroicas de 
um candidato em uma forma adequada para apresen-
tação à Congregação para as Causas dos Santos. Após a 
apresentação, a Positio é examinada por um Comitê de 
Especialistas, formado por historiadores (se a Causa tiver 
mais de 50 anos), teólogos, Bispos e Cardeais, que, se 
encontrarem adequação nas evidências apresentadas, 
podem recomendar ao Papa que o candidato seja con-
siderado Venerável. A Positio pode chegar a ter mais de 
mil páginas e o tempo entre a sua apresentação e a reco-
mendação da Comissão de Especialistas tem período de 
duração variável - longo e medido em anos.

O Vice-Postulador da Causa, Pe. José Luiz Cassimiro, 
explicou que a Positio tem três partes – Vida, Virtudes 
e Fama de Santidade. As Virtudes se dividem em Teo-
logais (fé, esperança e caridade), Cardeais (prudência, 
fortaleza, temperança e justiça) e da Vida Religiosa (po-
breza, castidade e obediência).

Interessados nos cursos de Administração, Biome-
dicina, Educação Física Licenciatura ou Bacharelado, 
Enfermagem e Pedagogia das Faculdades Integradas 
Padre Albino (FIPA) podem se inscrever gratuitamente 
até 03 de fevereiro próximo no Vestibular Continuado 
2017. Neste período serão realizadas as provas, divulga-
dos os resultados e efetivadas as matrículas.

O candidato deve agendar a data da sua prova de 
maneira online no site www.fi pa.com.br e ter acesso ao 
resultado no mesmo dia em que prestar o vestibular, cujo 
conteúdo será Conhecimentos Gerais, com 10 questões 
de Português, cinco de História, cinco de Geografi a, cin-
co de Biologia, cinco de Matemática, cinco de Química e 
cinco de Física, além da Redação em Língua Portuguesa. 
A aplicação da prova será no Câmpus Sede, na Rua dos 
Estudantes, 225, Parque Iracema (Hospital Emílio Carlos). 

Mais informações nas Secretarias dos cursos pelos 
telefones 0800-7725393, (17) 3311-3328 e pelo e-mail 
atendimento@fi pa.com.br

O escritório jurídico do CEPRAJUR – Centro de 
Prática Jurídica do curso de Direito das Faculdades 
Integradas Padre Albino (FIPA) realizou 405 aten-
dimentos no ano de 2016. O Prof. Donizett Pereira, 
Coordenador do escritório, informou que dentre os 
assuntos mais procurados estão o Direito de Família 
(separações, divórcio etc.) e Direito Imobiliário (alu-
guel, registro de imóveis).

O atendimento pelo escritório jurídico faz par-
te das atividades do curso de Direito da FIPA e tem 
como objetivo propiciar assistência jurídica preven-
tiva e gratuita à população carente de Catanduva, ao 

A Positio, agora, será encaminhada para a Tipografi a 
Vaticana. Depois de impressa é apresentada à Congre-
gação das Causas dos Santos para análise e aprovação 
pela Comissão de Teólogos, pela Comissão de Bispos e 
Cardeais e se chancelada pelo Papa Francisco, Padre Al-
bino é proclamado Bem-Aventurado.

Pe. José Luiz informa que depois de concluída essa 
fase, continua o processo para comprovação do pri-
meiro milagre para a Beatifi cação. “Portanto, é preciso 
lembrar o que devemos entender por milagre, escla-
recer que importância um milagre tem nas causas de 
canonização e como se desenvolve o processo para seu 
reconhecimento”, conclui.

Cronologia do Processo

08/12/2011 – início dos trabalhos de exumação dos 
restos mortais de Pe. Albino

18/12/2011 – traslado dos restos mortais de Pe. Albi-
no para a Igreja Matriz de São Domingos

11/12/2012 - emissão do “Nihil obstat” (nada obsta) 
pelo Vaticano.

05/03/2013 - cerimônia jurídico-canônica de aber-
tura do processo na Igreja Matriz de São Domingos, 
com instalação do Tribunal da Causa.

26/10/2014 - cerimônia solene de encerramento da 
Fase Diocesana do processo na Igreja Matriz de São Do-
mingos.

04/12/2014 - protocolo do processo na Congrega-
ção das Causas dos Santos, no Vaticano.

13/07/2015 - Diocese de Catanduva recebe o Decre-
to de Validade Jurídica  

mesmo tempo em que garante experiência de está-
gio aos alunos da terceira, quarta e quinta séries. Em 
2016 o Ceprajur ofereceu estágio para 11 alunos.

A atividade conta com a parceria da Associação 
Pão Nosso, da Paróquia Imaculada Conceição, “pro-
piciando esperança de solução de conflitos a uma 
população cada vez mais carente de expectativas em 
relação aos poderes constituídos e necessitadas de 
um acolhimento humanitário”, ressalta Prof. Donizett.

O CEPRAJUR está localizado na Rua São Leopoldo, 
80, ao lado da Paróquia Imaculada Conceição, e fun-
ciona das 9h às 17h, de segunda a sexta-feira.

Divulgação

A caixa do processo foi lacrada na cerimônia solene de encerramento, em outubro/2014.

A USE - União das Sociedades Espíritas, que congrega 
51 instituições espíritas, sendo 25 em Catanduva e 26 nas 
cidades da microrregião, encaminhou a cada uma delas 
comunicado onde diz que a Fundação Padre Albino está 
profundamente empenhada em concluir a instalação do 
Hospital de Câncer de Catanduva e que “esta iniciativa 
tem contado com o apoio signifi cativo dos mais diferen-
tes grupos sociais de nossa cidade e de toda a região, não 
só pelos benefícios que trará para todos os acometidos ou 
que vierem a sofrer desta doença, como também pela cre-
dibilidade que a Fundação desfruta em nosso meio”.

O comunicado ressalta que “a partir de agora, nós, 
espíritas, também teremos a oportunidade de contribuir 
com este signifi cativo investimento social” e solicita o 
empenho do dirigente espírita no sentido de divulgar e 
incentivar o público da casa espírita para que participe da 
campanha. “Nós podemos fazer a diferença!”, considera, 
informando que a colaboração pode ser feita através de 
acesso ao site www.abracehcc.com.br e na escolha da op-
ção de preferência para contribuir. 

A iniciativa da campanha surgiu depois que dirigentes 
espíritas visitaram a obra do Serviço de Radioterapia no ano 
passado. As instituições espíritas estão distribuindo os fol-
deres para o público nas palestras; algumas, inclusive, estão 
também exibindo o fi lme institucional com depoimentos 
dos pacientes. “Isso tem sensibilizado ainda mais o público”, 
disse o presidente da USE, Ariovaldo Pereira Lima.

Ariovaldo informou que a USE também faz a campa-
nha nos grupos de estudos das instituições. “Temos soli-
citado ao pessoal para que divulgue aos amigos no traba-
lho e também aos familiares”, completou, acrescentando 
que a campanha se estenderá durante este semestre.

Por fi m, no comunicado, a USE apela para que os co-
laboradores contribuam com valor mensal, preferencial-
mente por meio do débito na conta de energia elétrica, 
garantindo, assim, uma receita mensal para o HCC.

Sociedades espíritas iniciam 

campanha pró HCC

O empresário catanduvense Paulo César de Oliveira 
Rosa, radicado em Campinas, visitou no último dia 10 de 
dezembro o Serviço de Radioterapia da Fundação. Paulo 
foi recebido pelo presidente da Diretoria Administrativa, 
José Carlos Rodrigues Amarante, e pelo diretor de Capta-
ção de Recursos, Nelson Lopes Martins, que o acompa-
nharam na visita à obra.

Paulo Rosa acompanhou o lançamento da campanha 
de captação de recursos para o HCC pelas redes sociais e 
entrou em contato para colaborar. Coincidentemente ele 
fez sua doação ao vivo, quando da realização do evento 
“Rádio Abrace HCC”. Ele, que já realiza trabalho social em 
Campinas, voltado para crianças carentes, disse que pre-
tende continuar colaborando com o HCC.

Empresário catanduvense

visita a Radioterapia
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REMETENTE: Fundação Padre Albino - Rua dos Estudantes, 225 - 15.809-144 - Catanduva - SP

  O Grupo de Colaboradoras do HCC 
– Hospital de Câncer de Catanduva criou 
o ateliê de artesanato “Amor ao próximo” 
para colaborar na captação de recursos 
para o término da obra, mas, principal-
mente para contribuir para a manuten-
ção das atividades e oferecer terapia 
ocupacional para familiares e pacientes, 
se assim puderem e quiserem.

As atividades do grupo começaram 
em março passado na residência da Co-
ordenadora, Lurdinha Fávero. “Come-
çamos com pequenos trabalhos, como 

Colaboradoras do HCC criam ateliê de artesanato para captação de recursos
imãs de geladeira”, conta. Com a ofi cina 
de guirlandas de Natal ministrada pela 
colaboradora Heloísa Gussoni e a divul-
gação dos produtos nas redes sociais, as 
encomendas foram se multiplicando.

O impulso para a criação do ateliê 
foi dado quando Lourdinha recebeu do 
empresário Marcelo Gimenes um folheto 
do Instituto Duda Adelina, projeto de ge-
ração de renda “sustentabilidade 360º”. 
Inspirada em Dona Adelina, que reapro-
veitava sobras de tecidos para produzir 
artigos de patchwork, a Dudalina criou 
este projeto com o objetivo de incenti-
var e contribuir com a inclusão social de 
comunidades carentes, através da for-
mação de grupos de geração de renda e 
doação de matéria prima e capacitação.

Lourdinha explicou que para partici-
par do projeto o grupo teve seu cadastro 
analisado e aprovado e passou a receber 
os kits com quadradinhos de tecido de 
8 ou 6 cm e linhas, com os quais foram 
produzidas bolsas e kits manicure que 
levam a etiqueta do Instituto. Para isso, 
no entanto, as colaboradoras precisavam 

de máquinas de costura e começaram a 
fazer contatos com amigas. Resultado: 
doação de nove máquinas! O grupo tam-
bém precisava de um local e uma sala foi 
cedida pelas Faculdades Integradas Pa-
dre Albino (FIPA), onde está funcionando 
o ateliê. As colaboradoras se reúnem as 
segundas e quartas-feiras à tarde para a 
ofi cina de costura e as terças e quintas-
feiras à noite para a ofi cina de artesanato.

Atualmente, o ateliê está produzindo 
vários modelos de porta-guardanapos e 
suplats para compor mesa de café e chá, 
já com muitas encomendas, mas sem 
usar os tecidos do Instituto Duda Ade-
lina. Os produtos confeccionados pelo 

ateliê saem com etiqueta personalizada 
e citação do HCC (Hospital de Câncer de 
Catanduva) e FPA (Fundação Padre Albi-
no). Duas doações para o HCC, no valor 
total de R$ 6.500,00, já foram feitas com 
renda exclusiva dos produtos do ateliê.

O grupo é formado pelas colabora-
doras Lu Fávero, Malu Couto, Márcia de 
Lucca, Silvia Frey, Ângela Bandeira, Kaká 
Gomes, Sílvia Mascioli, Bia Calixto, Heloí-
sa Gussoni, Lúcia Lopes, Sílvia Watanabe, 
Juanna Uccelli, Carolina Gussoni, Manoela 
Elias, Heloísa Pereira, Maria Montes, Pris-
cila Martins, Sueli Crespi e Jessica Crespi. 
Os contatos com o ateliê devem ser feitos 
pelo fone (17) 3523-7579.

Os Grupos de Curativos dos hospitais 
Emílio Carlos e Padre Albino, hoje Grupos de 
Prevenção e Cuidados com a Pele, doaram 
ao HCC o valor total arrecadado – R$ 1.010,00 
– com as inscrições para o Simpósio de pre-
venção e cuidados com a pele realizado 
dia 26 de outubro último, no Anfi teatro Pa-
dre Albino. Os membros dos dois grupos 
entregaram a doação na manhã deste dia 

O Grupo de Colaboradoras do Hos-
pital de Câncer de Catanduva (HCC) ar-
recadou R$ 239.864,95 no ano de 2016. 
O relatório de atividades foi entregue ao 
presidente da Diretoria Administrativa, 
José Carlos Rodrigues Amarante, dia 16 
de dezembro, juntamente com depósito 
de R$ 3.500,00, fruto do trabalho do Ate-
liê Amor ao Próximo.

O grupo, que começou a ser forma-
do logo após o lançamento do HCC pela 
Fundação Padre Albino, iniciou suas ati-
vidades com os cafés solidários realiza-
dos de 23/03 a 17/09 e que renderam R$ 
108.222,00; os eventos realizados de abril 
a junho totalizaram R$ 125.142,95. O Ate-
liê “Amor ao Próximo”, criado em setem-
bro, já rendeu R$ 6.500,00.

Na entrega do relatório, o grupo agra-
deceu o apoio recebido da Fundação. Dr. 
Amarante disse que o agradecimento 
é da Fundação e declarou sua admira-
ção pelo trabalho realizado pelo grupo. 
“Administramos muitos problemas, mas 
nesses momentos ganhamos força com 
a vossa garra e vontade ao abraçar essa 
causa”, comentou.

Grupos de Curativos doam renda de simpósio

Voluntárias prestam contas de 2016

04 de janeiro.
As coordenadoras 

dos grupos, que existem 
há 10 anos, falaram so-
bre o trabalho desenvol-
vido nos hospitais, hoje 
de fundamental impor-
tância para o paciente 
e para a instituição, in-
clusive os projetos para 
2017, sendo o principal 
a prevenção das pesões 
por pressão. Dr. Amaran-
te, agradecendo, disse 
do grande signifi cado 
das doações da popula-

ção para o HCC e acrescentou: “vindo de 
vocês têm um signifi cado maior, pois vo-
cês estão aqui dentro, vendo o desenvol-
vimento da obra e acreditando no projeto”.

Os grupos estavam acompanhados pe-
las suas coordenadoras, Aline Pereira (HEC) 
e Ana Carolina Eugênio Dias (HPA), e pelo 
Gerente de Serviços de Saúde do Hospital 
Emílio Carlos, Benedito Carlos Rodrigues.

Voluntários do Bem

O grupo Voluntários do Bem também 
entregou seu relatório, com atividades rea-
lizadas de setembro a dezembro.

As 16 atividades - Cavalgada, Tarde 
do Bem (São Benedito), Noite das mu-
lheres (Pub do Tênis), Pizza solidária, três 
aniversários do bem, Show de prêmios 
(Elisiário), Pedágio do bem (Pindorama), 
Vestidos do bem, Noite sertaneja, Clu-
be de Tênis, Happy do bem, Café colonial 
(Santa Adélia), Porco a paraguaia e Coleta 
na Paróquia de Santa Rita totalizaram R$ 
155.544,49. O grupo ainda promoveu ação 
de divulgação na novena de Nossa Senho-
ra das Graças e nas cidades de Urupês, Sa-
les, Paraíso, Santa Adélia e Pirangi, obteve 
mais de 200 adesões para doação na conta 
de energia elétrica e implantou grupos de 
voluntários nas cidades da região.

Para 2017, o grupo já defi niu sua 
agenda: março – Almoço do bem; maio 
– Feijoada do bem; junho – Noite das 
mulheres; agosto – Porco a paraguaia; se-
tembro – cavalgada; novembro – Paella e 
ainda show sertanejo no CTC.

A comunidade con-
tinua apoiando a causa 
do Hospital de Câncer 
de Catanduva. A Comis-
são de Formatura do 9º 
ano do “Jesus Adoles-
cente Anglo” doou uma 
reserva de caixa de R$ 
4.600,00 para o término 
da obra. A entrega foi 
feita dia 04 de janeiro 
ao presidente da Dire-
toria Administrativa da 
Fundação, José Carlos 
Rodrigues Amarante, 
pelos membros da Co-
missão - Drª Maria Cecília Castro Corrêa 
Sanches, Robledo Souza Crizando e Flá-
via Nogueira, acompanhados pela ceri-
monialista Sylvia Bonutti.

Os membros da Comissão explicaram 

Doação de comissão de formatura 

Os alunos da primeira Turma do cur-
so Técnico em Enfermagem do Colégio 
Catanduva realizaram ação solidária pró 
Hospital de Câncer de Catanduva (HCC) 
que rendeu R$ 1.004,50. Eles promove-
ram uma tarde com atividades de saúde 
e lazer no dia 27 de novembro na cidade 
de Palmares Paulista. A aluna Carla Cristi-
na Correia disse que naquele dia, na pra-
ça central da cidade, foi aferida a pressão 
arterial dos interessados, com atrações, 
como dança, teatro e pula-pula para as 
crianças e os alunos venderam pastéis. 
Para arrecadar mais recursos, venderam 

Ação solidária em Palmares Paulista

A Fundação Padre Albino precisa captar R$ 5.000.000,00 (cinco milhões de reais) 
para terminar o Serviço de Radioterapia, que propiciará a instalação do Hospital de 
Câncer de Catanduva. Confi ra o que foi arrecadado até 31/12/16:

Eventos e doações ........................................................................................................................ R$ 871.507,80 
Doações através do site .................................................................................................................R$ 23.752,44
Doações através do 0500 ............................................................................................................. R$ 1.385,00 *
Doações através da conta de energia elétrica .......................................................................R$ 99.883,50
Telemarketing ................................................................................................................................. R$ 603.250,00
Nota Fiscal Paulista ....................................................................................................................... R$ 193.848,47
TOTAL ..............................................................................................................R$ 1.793.627,21

*O valor do 0500 foi corrigido pelo valor recebido, de acordo com relatório encaminhado pela operadora 
Vivo. Houve problemas no faturamento das contas e a operadora não recebeu inúmeras doações.

Captômetro

Faltam R$ 3.206.372,79

massas na semana seguinte.
O cheque simbólico foi entregue ao 

presidente da Diretoria Administrati-
va da Fundação, José Carlos Rodrigues 
Amarante, no dia 20 de dezembro, no 
saguão do Hospital Emílio Carlos. Ele 
agradeceu, falou sobre a campanha de 
arrecadação de recursos, sobre o HCC e 
se disse surpreendido com a atitude dos 
alunos. “Essa atitude de abraçar a causa 
vindo de pessoas ligadas à área da saú-
de é louvável e um exemplo”, disse. Carla 
Cristina disse que a intenção dos alunos 
é realizar novas promoções.

que tendo essa reserva de caixa, os pais 
dos alunos foram consultados e todos 
aprovaram a doação ao HCC. Após a en-
trega eles foram conhecer o Serviço de 
Radioterapia.

O ateliê tem novos produtos para 2017.

Imprensa/FPA

Imprensa/FPA

Imprensa/FPA


